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Fortalezaj 5 de Novembro de 1905,

rentes acudiram ao chamado da: manter o Sr. Accioly ante a in
justiça local, na execução fiscal
movida pela Fazenda do Estado,
nos termos dos embargos que
exhibem, convém aguardar a so

Infâmias a emanei
lução respectiva, afim de que se-1 Ribeiro!

dependência da justiça,, neutrali
dade da qual bem podem dar
testemunho os Srs. Guedes de
Miranda e João Firmino Dantas

Lemos em diversos jornaes que
se publica no Rio :

O Sr. Ministro da Justiça e Ne.<
gocios Interiores recebeu hontem
o seguinte telegramma do Presi-
dente do Estado do Ceará :

c Satisfazendo solicitação conti-
da telegramma V. Ex., tenho a
honra de informar o seguinte :
A lei que estabeleceu o imposto
de 3 •/. como industria e profis-
são determina quotas mensáes

Feita execução relativa quota
agosto, negociantes remissos de-
ram penhora bens que ficaram de
positados poder dos mesmos,pro-
seguindo fisco estadoal nos âe*
mais termos conforme prescripto
decreto 988 lei geral adoptada
Estado. Procurador fiscal, tendo
vista fallar afinal sobre embar-
gos oppostos executados, apre»
sentou suas állegàções nos termos
do art. 11 do décrétò citado. Au
tos concernentes cada execução
subiram prazo legal conclusos
Juiz que tem de dizer so*
brè incompetência de jurisdição
allegàda ou mérito causa. A lei
federal de 11 de Junho de 1904 e
respectivo decreto regulamentar
de 23 de Dezembro mesmo anno
não tem applicação hypotheses
nas execuções alludidas, visto tra
tar se imposto industria e profis
são exclusive competência Estado
Mandado prohibitorio requerido
Juiz seccional alguns, visa somente
fazer crer justiça loVál está agindo
.Ilegalmente, quando é certo que
a penhora havendo recahido bens

poder próprios executados estes
rião foram lesados por eila e o
fisco estadoal perderia não dando
seguimento feito, pelo que resulta
embuste essas reclamações mero
effeito político. Não procede im
putaçãò arguida Juiz seccional,
que na petição requerendo man
dado prohibitorio proferio o se-

guintè despacho, que próprios
executados publicaram sua im
prensa: «Verificando-se pela expo
sição da petição que os requé-
j_gB__g_é-_-àa -»'¦^-^mqiBBzsggiasasa-asaag £_t3_E£.-s..t--

janv respeitadas e garantidas as
jurisdicções. «Entretanto posso
affirmar V. Ex. e Exm. Sr. Pre-
sidente da Republica meu Gro-v
verno mantém sobre assurnpto
completa neutralidade afimjusti-
ça se pronuncie independência,
assegurando principio legal. As-
sòciação Commercial, que recla-
ma, não representa corpo com.-
mercio, cuja parte mais impor-
tante por seu numero e fortuna
mostra-se satisfeita imposto. Se-
tenta e nove casas melhor repu
tadas hão pago em dia contri
buições devidas; até agora não
se realizaram novas penhoras para

Oue tartufo !.

do-se a manifestações bajulatotias
ao Oreb !.. .

Ainda hontem mordiam-^se co-

nanceiras, as desordens, a anar»
chia, a desorgarisaçáo social
pelos seus fundamentos jurídicos

mo cães, hoje beijam se.. .como afim de se apossarem do poder.
Judas, aguardando o ensejo de| Esquecerão, por ventura, os
trahirenvse reciprocamente

Ouem não têm !

pagamento da quota não reaíizad;.
mez de Setenubro. Todavia, tor
nando-.se necessário, justiça sa
berá proceder m >deração, crite
rio, sem violência, garantindo di
reito das partes, observando ri
gorosaraente a lei. Todo Estado
perfeitamente calmo, não hayen-
do minimá1 alteração ordem pu
blica. As próprias execuções re-
alizadas o foram sem interven-
ção força, nomeando os níésmos
executados bens á penhora e as
signando. termo depositários.»

Este telegramma foi mostrado
pelo Sr. Ministro da Justiça e Ne
ofocios Interiores ao Sr. Presi-
dente da Republica.

Não faremos commentarios. Sa
bem todos, mesmo fora d'aqui, o
valor que merecem as. affirma
ções do Sr. Commendador AccU
oly que um dos mais importantes
órgãos da imprensa carioca já
classificou merecidamente como
—MENTIROSO VULGAR.

Além do que já refutámos, era
repetidos artigos, essas mesmas
mentiras quando d'ellas se fez
echo na Câmara dos Deputados
o Sr. Francisco Sá, para quem os
honrados Commerciantes que pu
gnam pelos seus direitos, não pas
sam de agitadores e especulado*
res ou mesmos de remissos como
os classifica o telegramma trans
scripto.

Apenas chamaremos a atten-
ção do publico paraa«COMPLE-
TA NEUTRALIDADE» que diz

«A Republica», para desfazer
a péssima impressão produzida
no Rio pelo telegramma transmi-'
ttido d'áqui ao «Correio da Ma-
nhã» sobre o pasquim «Século»,
onde ultimamente' tanto se tem
malsinado do intransigente demo-
crata, Dr. Lauro Sodré, assim se
exprime em sua edição de 31
do corrente:

«O organi semanário e inde-
pendente, em torno do qual tra-
çaram a trama da perfídia, tem
director responsável, o cidadão
David Cyrillo de Figuerêdó».

Pois bem, sabe o publico quem
é o tal David Cyrillo, editor res-
ponsavèl' do «SéCülo» ?

E' creátüra do ex-secretáriò
da Fazenda, ex-isapateiro áiiálv-
phabeto diarista, recebe mil e
qujrthertta.; réis diários pélo(s co«
fres .públicos, mas ninguém ainda'
tev^e jJ^|^i§»^§f^íél^;íÍB^^fâ|
em qualquer das repartições pu-

<S*>- ¦*•¦_*

enredos, demissões è luetas cru»
entás entre os seus próprios
amigos para galgarem a ponta
do poder local?

Maranguape, Pacatuba, Aca->
rape, Baturité, Quixerainobirn.

Voltamos ainda hoje a refutar j Aracaty' Limoeiro, Crato e ou<
os argumentos sem fundamento, tros muitos logares., affirmam
com que os defensores do im-j esta verdade

¦pefeèa vã

Pôde muito bem sircceder que
elle sejafesta de ferro do troço
de paladinos, escrevinhadõres
dò «Século»,etttré os quáeâ fi&ü
ram certamente quasi todos os
redactores d*«A Republica;», dos
maisintimos de pala cie; mas se
alguém qüizér com segurança en-
contrar ò gafo, vá ás 2 horas dá
tarde ao Café presidencial e lá
o ha de ver, entre os habitues;
em *cordiale en tente* cpm os
seus collegas da imprensa.

Esta é que é a verdade, nua
e crua.

Ninguém lhes contesta o dir
reito de pásquineiros, mas tenham
ao menos a coragem de assumir
a responsabilidade das infâmias«_,
que editam.

** *
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PRIMEIRA PARTE

A Alma Penada
—Senhor, sim. Agora quantos

andam por ahi como elle ? Mas
naquelle tempo não era assim;
a gente pensava que aquillo era
uma praga.

«Meu pae também cuidava,
mas tinha bom coração; e ficou
mais descansado sabendo quem

Viram aquellas felicitações tratís
mittid._s do Rio ao sobrinho do
Melchisedéc, em telegramma ífrii-
co, isolado, sem companheiro què
partilhasse vergonha ?

Quem diria que o Pedrinho
havia de descer tanto, associai*-

•¦¦3**»<Í,_rt_+ÍBÍs»T_-ftv__A: _-!l^fr-_>*^-^-_5í_.^^_rl-W________J-U «

posto de 3 7. se exhibíram na
«Republica» de 23 do mez
findo.

Não apresentam em defesa
uma só razão séria que justifi-
que á subsistência do tributo
odioso, nem a necessidade que
elle representa para manutenção
das instituições estadoaes; mas
servem-se do motivo para fazer
alluzões desairosas á opposição.

Não citam em apoio uma só
disposição constitucional, nem
mesmo de lei ordinária, reféren-
te á finança, um argumento. Io»:
gico, uma opinião competente'
«qrue abra brecha por onde pos\
sam périétrar èippaJrfecértViüm-í
ph_mtes á contemplação do pu-
büco.

Falam em seus nomes próprios!,
em expressas dogmáticas, Coni
optiíhtb W. ^ L e autoridade,
dominadora, a qu<_. ,r»s deveni
se ctirvar humildejne.iuv,, renun^
ciando mesmo o direito de pen-
sar è emittir parecer, tentendó
ser ácoimados dè agitadores e
anárchistas.

Invertem os factos para se
mostrarem inocentes e amigos
do v 

povo, vitimas de más apre
ciações e contestam os grandes
males que teem causado ao Ce-
ará, não já reduzindo-o a ex»
trema miséria, quanto aos meios
de vida e subsistência, somente;
mas principalmente, pelo abati
mento do caracter moral cujo
nivel jamais.baixóu tão profun-
damente.

Nãò reconhecem nos adver-
sariòs uma só qualidade boa,
uma opinião sisuda, um acto
de abnegação e patriotismo.

Emprestam lhes os sentimen-
tos em que se inspiram e vêem
com a cantillena quotidiana,de que
éllés querem as difticuldades fi-

vnrili-i-mr r vrifis-'^*——_^«_«_»__^-ji_»-<-_-_.-~.-

era o morador da casa velha,
do que antes quando pensava
que ali andava coisa de bruxa.

«Uma vez... já se tinham
passado quantos dias depois da
luz apparecida. Era pela madru-
gada, nós estavamor a tirar a
Canoa para terra. Eis senão
quando vimos o moço era pé
no adrod o convento, como ago
ra vi o senhor. E isto me fez
alembrar !...

«Esteve um pedaço bom;
depois veio caminhando mansi*
nho para cá,

«O pae quiz fugir. Elle que
deu pela coisa, parou mais que
depressa, e foi dizendo:

«Não • tenha medo .,. Não
fuja que eu volto.

«Disse estás palavras, assim1

com uma voz tão doce e tão
penada que p pae teve dó dellé,
e ficou com vergonha:

«:—Não fujo, não. Preciéa de
alguma coisa. Diga !...

«—-Não preciso de nada!...
Sahi porque este vento me ,fj_z
bem !... Estou queimando ! Não
o.tinha visto, sinão... Sei que
não devo chègar-rne para os
outros.

«—A moléstia é para a gente
ter medo, mas também falar só
de longe, não faz mal ; disse o
pae.

« —Oh ! Ha quanto tempo que
não troco uma palavra com um
ser humano!

«¦—E está lhe doendo muito!
«—Horrivelmente1... Porém o

que doe no corpo 6 o menos'.

Não enchergarão por acaso,
os insultos baixos, as ameaças
perigosas, os espancamentos coii-
stantes, as prisões arbitrarias os
incêndios devoradores, os assás»
sinatos perversos, praticados con*
tra 03 adversários?

Não precisam ir muito longe
para terem a certesa disto.

Recordem a historia recente
da capital, fonte donde dimanam
todos os desregramentos contra
as garantias sociaes, centro 'don!»

de irradiam todas as sugestões
malignas; tronco.donde se es*
galhám todos os planos tene-
brosos contra os direitos do
povo.

Rabcllo, Araripe, Armando
Domingués, José Cândido e mil
outros, que seria enfadonho ci-
ta dão testemunho do que aftir-
mamos.

Clemehtíno ainda vive para
protestar contra a ordèni e tratv-
qüillidade qüé proclamam.

É o inriòcentè Ouriculó ?
Não avivemos ás pungentes

magoas que dilaceram o coração
amargurado de uma desolada
viuva e tantos orphãos aban-
donados; não lembremos o facto
mais monstruoso do governo de
um povo livre é civilisado ?

Não despertemos a justa co-
lera de um morto que, das pro*
fundesas de um túmulo, clama
a justiça Divina contra a tyran»
nia de um governo despotico.

Digamos apenas que a seu
corpo, banhado no próprio san-
gue, traspassado pelo punhal
assassino de um policial súgges»
tionado, dentro de uma prisão,
guardado pela força publica, quasi
vai combaleando morrer aos pés
Jo governo que nos rege!

Si tudo isto é ordem, tran-
qüillidade e garantia pubKca, men«
«a_W_c=i*aà» w_k.- '... ^r.j

«Elle se assentou e nós con-
tinuamos a enxugar a canoa,
sempre de olho nelle.

«—E' pára vender o seu pei-
xe ? ...

«—E', senhor, sim.
«Foi elle, e disse então como

um pobre que pede esmola:
«—Si eu quizesse comprar

um?... . >;
«O pae ficou arripiado,
«-—Não sei!... dizem que a

gente não deve tocar.
«—Escute !... Dtite o peixe

ahi, na pedra e fuja com o pe*
queno. Eu vou buscai o e deixo
o dinh.--.iro. Deste modo ...

«—Não precisa Ahi tem u
peixe Quanto ao dinheiro ha
de carecer.

<Meu dito> -mêu feito: O moçrj

foi, e deixou na pedra uma mo-
eda de tostão. O pae, quem viu!
Nem lhe quiz tocar. Mas menino
bem se importa com doença,
Tirante das almas do outro
mundo, não tinha medo de
nada." ,

«Alembrou.me que a mãe pre-
cisava de uma vela de cera ben*
ta. A delia de tanto accehder,
quando nós andávamos no mar
e ventava rijo, já estava num
coto. Mal que o pae começou
de passar pelo somno, fui eu
devagarinho, e zás! Apanhei o
dinheiro: lavei bem lavado; e
escondi n- = seio p?ra que nin-
guem visse.

(Continua)

VN

MUTILADO



r-y-.-j^n.-^'.-! i.M.iujir-^n..»y«>. ¦¦ jj*>aii>aaatoai>£B*u«aaa»sàaaKtMBTmrmrmTírvaamÈiÈiÊÉÊÈmssUÈmMSHmmÊm
JORNAL DO CEARA

mil n ifi-i i'«imi ¦¦•». Maavm

cional-as não será, com certesa,' gèllara o nosso corpo .político, diante
agitar, convulsionar e subverter.do ca«cro qao corròe o nosso regirnen

b . ,. t> „ i governamental.- o povo conhece in-a ordem social, corno diz^ «Re-j ^tívaraentò #ie a Ma|rõ Sodré,
publica». :; \ somente a elle, cabe ser o medico de

Agitadores e subversores, são,tamanha enfermidade,
os quèf praticam taes actos, nun- Só elle, senhoies, que sustentada

hmòsi.que os condemnam. I UmPada BC1'cna íla fé> 5Ó tíllc lluo
Ettectivamente tudo estásub-

•f^ertido na administração publi
ca desta Canaam, convertida em

(¦ iJpronel @irão j nossp amigo Domingos Barroso.
\1 .1 A' noite o baile ao som da

Está entre nós o nosso amigo orchestra prolongouse até as duas
e correligionário coronel José damanhã,reinando satisfação geralHenrique Girão, que se dirige nos convivas que ao retirarem-se

Sodoma; mas onde se manifes-
-tam maiores absurdos, confisca-
¦ções e postergações dos direitos
/do povo e violação dos princi-
pios salutares que nos regem, é

8'h'ò. ramo financeiro, depois das
-mil reformas extravagantes, por
que passaram todos os serviços

«Ia fazenda estadoal, no intuito
ganancioso de tirar do povo
todas as suas reservas da mais
rigorosa- economia e do mais es-
•forçado trabalho.
?s ; Já se cobra imposto sem lei
que o determine, por simples
accordo do p-overnador com o
"secretario da fazenda, como o
do sello duplo nas procurações!

Outro tanto procedeu-se com
relação ás certidões para alista-
mento eleitoral, cobrando-se sei-
Io nas petições, com fins decla-
rados e emolumentos das certi-
does requeridas!
f^iTambém serão poder compe
tente pára tal?

Para que assembléa legisla-
tiva ?

A Republica não será capaz
de negar estes factos.

Theòphilo Be serra Filho .
síi . »(^L^~ -•vt-gív ,C$&>—

ÜiJ

.y.s

DISCURSO
(Continuação)
Exmo. Sr. Presidente.

nunca esmoreceu ou fraquejou nas
pugnas gigantescas empenhadas em
prol de seu luminosíssimo ideal, pode
salvai o paiz, oppondo trincheiras de
aço, diques de resistência á torrente
de males, ti inundação temerosa em que
sossobra a Republica.

"i\B9Ím como nos momentos de
pânico, nas horas de terror, o sangue
refluo todo para o coração", do
tnesrao modo, nestes dias lugubres e
trágicos, a alma da nação accumula-
so toda no peito hercúleo de Lauro
Sodré.

«Ha alguma coisa do sideral na
firmeza desse ponto luminoso, atravèz
de trevas tão espessas e carregadas.*

Sim, meus senhores, Lauro Sodrè ó
hoje a maior culminância d<j nossa
pátria. E todos nós sabemos que em-
quanto as safcrapias, devoradoras e in-
saciaveis, que se erguem no território
brasileiro, com o nome de governos
estadoaes, se-convertem em polvos e
reduzem a champagne o nosso atiügue
para bebei-o em taças luxuosas de
requissimo crystal, elle, único, tem a
abueiíação precisa, o stoicistno de
um martyr para converter em sangue-
todas as forças de seu organismo e
derramal-o pela redempção do povo.

A' sua figura crecta e integra, ao
seu espirito lúcido o forte, podem-se
applicar as palavras que Ruy Barbosa
dirigira a uma das relíquias preciosas
de nossa pátria, o conselheiro Andra-
de Figueira. E' uma apparição que
atravessa o presente, como soberania
desconhecida. Vai para as eminências
do futuro. ,

Passa como uma sonibra offeudida
üo alto sem roçar o chão; pela. zo-
na intermedia, a baixo, o alagadiço, o
mamei.

Sübem quem é P E' um homen n'uma
epocha de pigmeus e cobardes.

para o Amazonas.

Corr\ o -Tnkndsi\U de porangaba

levaram impressão da festa inti
ma.

No dia 17 em casa do nosso
prestimoso chefe e amigo coro-

Emquanto dér dinheiro o sr, nei Antônio Francisco Braga, o
Arlindo Gondim Venderá barro nosso amjg0 capitão Raymundo
da estrada publica de P orangaba, Nonnato de Britto.promoveu uma
em frente ás propriedades dos 

j sessão litteraria em homenagem
srs. dr. Joaquim Felicio, Francisco! e commèmorando a data glori-
Diogo de Siqueira, e casa de|0ila do anniversario natalicio e
residência do sr. Evaristo Maia, ijberdade do glorioso chefe re*
onde tem feito escavações enor- publicano e seus companheiros de
mes sem se encommodar com;i4 de Novembro—Senador Lau»
os reciainos e j usta indignação ro s0(iré.
do publico contra aquelle ser
viço.

"eOMMUMCADO

k
Uzou da palavra o orador Non

nato de Britto que em phrases
Chamando a ^attenção do sr. | enthUsiasticas disse que na pessoa

Intendente de Porangaba, Gustavo jde Lauro Sodré estava deposL,
Siqueira, no próximo numero tra- tado Q sacrosanto aitar da salva-

ção da terra de Santa Cruz con-
demnada ao domínio de um go-

taremos mais minunciosamente do
caso.

hortos
Acaba de fallecer repentina

verno tyranno, senhor absoluto de
um povo civilisado e guerreiro.

Terminou acclamando presi-
dente da Republica no futuro

galinhas Senhoras, meus senhores.:

O povo, este mar de almas e peitos
Cora as vagas de seus direitos

Vh&Ú 9 
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quebrar-vos a lei.

Em nosso paiz duus vultos enormes
se destacam que po leriam encher do
gloria e ufania as nações,mais pode-
rosas e pvevilegiadas em grandes'nomes.

£-..-;TJm pertence a tempos que se foram,
,«E!o jmmortalPedro II, neto de Marco
Aurélio, na phraso de Victor Hugo;
outro é Lauro Sodré, a quem o po-
óta chamaria neto de Washington, se
tivesse ''chegado até os nossos dias.

- rUiiij -complexo de todas as virtudes,
...foi, o exoleu lido sol que baixou ao
.pccaso, dourânilo os horidoates de
traços de luz iinmorrodouca, outro,

'exemplo 
de virtudes cívicas, é o novo

soPque ascende para o zenith, darde-
1 jando raios, de potentissima claridade.
,.s,Pedro IÍ é a maior gloria de nos-

:so..pa3sad.o, Lauro Sobre a roaiir
esperança do nosso futuro.

¦'A'-q"uellâ gloria noa' obriga a to-1
^saudados dá monarchia, esta esperanço
la-amar, cstreuiosamunte, a Republica.

' .v.,D,iss.o um dos maiores poetas do
Portugal que o facho do u.ua alma
pode incendiar uma Babilônia e que
um illumimulo pode ábrassãr um im:
perio. 

'Nós 
também podemos dizer

nquè a, energia iüqiièbrahtavel, a fé
republicana de Lauro bastam para' 
apagar 03 erros de nosso tempo e' 
salvar a Republica.

Podemos e devemos affirmar que
; as suas idòas, os lampejos de seu ge-

nio, a iucorruptibiliddde de seu cárac-
ter bastam para assegurar ao povo
a 'substituição do regimera do arbítrio
e da auarchia pela organisação de

? um governo que corresponda aos sen-
,;tiraentos públicos e ás aspirações na
ícipnaes.- ,.
//•) rwu nome. ó por todos designado"como a un)'co.'çapàz' de regenerar a
f2p%sa vida puiitici, de dar nova seiva

e vir<'r ái nori;it^ instituições, de con-
: seguir quo o grande monumento po-
liti.;.:».. levantado no dia 15 do Novem-
bro, seja um padrão de gloria e não
um do^cunonto de ignorância; utn
attestad-* sõberb.' de noasa capacidade
no concerfc • da civUiaaçãò e nunca a
triste dérhonsWçà\) de nossa vergo-
nhosa decadência.

£)i"ate dos grandes erros que ftV

€chosp" oticias
'ReceDemos:

Lyricas, mimoso ramilhete dê

poesias de Virgílio Brandão.
São proveitosos ensaios de ave

implu.me que já se apresta para
os altos vôos.

Somos grato.

O Archivo, vol. 4-, anno r,
importante revista. que,sob os aus

picios do presidente do Estado
do Matto Grosso, ali se publica
para a vulgarisação de documen
tos geographicos e históricos do
mesmo Estado.

O numero que temos a vista é
dedicado aos grandes feitos do
exercito brasileiro por oceasião
da guerra com o Paraguay e em

que os valorosos. filhos da terra
de Santa-Cruz souberam em ar
roubos de [louco heroísmo ensi-
nar lições de inexcedivel pátrio
tismo, inscripto que foi em falgu-
rantes caracteres na histo,ia dos
oframles feitos.

Estiveram 'nesta redação, em
visita, e seguem no próximo va--

por para o Amasonas, os srs. Vi-
cente Rufino dos Santos e Joaquim
Pereira de Salies.

Visitou-nos o nossoamigo Ma-
noel Ferreira da Silva, residente
no Amasonas.. eque aqui se acha
em viagem para P. Branca, em
visita a sua familia,

Acha se entre nós vindo de Mo-
rada Nova, aonde tem residência,
o sr1 major Pedro Herminio San
tiago, prestimoso cavalheiro que
ali gosa de geral estima e con-.
sideração, j

mente ems Quixadà, aonde fora a quatrieunio ao Dr, Lauro Sodré
negocio de seu particular interesse j a multidão prorompeu em
o nosso inditoso amigo Joaquim aplausos e vivas e em delírio foi
Peixoto da Silva -Nobre, de Riacho acclamado o eminente brasileiro a
do Sangue. |.; presidência da Republica.

Registando penalisados tão, O orador foi falicitado e abra-
triste acontecimento, enviamos á çado.
illustre familia do extineto anota; Depois, usou da palavra o ei
sincera de sentidos pezames. jdadáo Vicente Benicio, que dU

isertando sobre o assumpto bri-
O coração de pae amantis3Ímo de nosso de- iu descurso no finalvoudo amigo Joaquim Manoel do Nascimen- mou ern seu «escurso, no unai

to 0 Silva, advogado residente om s. ,Ber- erguendo enthusiastico viva aodr.
nardo das Russas,, acab.4 de aer rudement» ,t _ cnjr#£ -, an CnmntA An.
abalado pela cruAnte dof que lhe causou;i-auro_oodre e ao Uoronel An-
a morte da meiga Eufrosina, sua düecta fi-} tomo rrancisco Braga, presiden-lha roubada tào cedo aos carinhos da fa- ' 

t j sessãomilia e quando o vida lhe era toda um vergel l~ d acaa<lu' _'
de flores. Pela 3a. vez fallou o Sr. Non-

Contava a terna menina 16 annos apenas, __x" j,» R-.'4.frt nnnAs\ ««, *»1«t» ~c
edade em que tudo são esperanças fagueiras. nato de ****}' V0™0 em ™° &

Era a alegria do lar que sabia encher de levo OS serviços prestados á Causa
encantos com graça iníinda quando atrozmente 1 1 'u.v.i.n 

nnxm fo-wm-o noé accòmmettida de pertinaz febre que a Ido heróico povo Cearense pe-
levou ao túmulo sobre o qual cahem abun-: los beneméritos chefes repu-
dantes as lagrimas de suas innuméras amigas,, 11. n \ira1flí»mim t* ^nrn
de todos de sua extremosa familia e daquelles j 

DUCanOS Ur. Walüemiro e v^OrO-

que tiveram a ventura de conhecel-a. í nel João BrigidO,
Depositando sobre o jazigo da inditosa i p 1 __f.a_5n tpUvranhir* deEufrosina uma grinalda de goivos e saudades,! _. reia estação teiegrapnica^ ae

enviamos ao seu digno pae e demais de sua ; Sobral foi passado O seguinte
familia a nota sentida-de nosso pezar.

Dia dos mortos
Dôr. òh ' Dôr 1.. o que vieste cá fazer no

mundo f matas 03 corações contrictos laceras
a alma, estrangnlas a vida, apühhâlás barba-
ramente os sentimentos da ventura.

A dôr, sempre esmagando os affectos purosda saudade. A vida escrava humilhada nos-
limites do soflrimento, a alma encerrada nos
vincos inflexíveis da descrença, e.o coração
inerte quasi, sacrificado aos lamentos da sau-
dade iníinda. ,

K'^a humanidade inteira que sofirc 
Mãe, pae, filhos, amigos, hcerados todos

pelasl embranças dos que desappareceram deste
mundo, genuflexos, resignados perante o de-
Creto único porém cruel da justiça de Deus,
orão sempre, incansáveis vergados ao pesod'uma tristeza immensa. Mãe carinhosa, paeidolatrado pelos seus, filha estremecida.arnigos
sinceros e lêacs, curvados todos ao lenho rude
de suas irniguas, vão desfolhar sobre os tu-
mulos que encerrãò os mysterios inümos da
existência, as pétalas simples e affecluosas
d'uma amizade extrema e bemdita  lá,
na habitação dolorosa dos mortos, no taber-
naculo sagrado da humanidade despidas de
illusão onde nos mostra o quanto somos pe-
queninos e miseráveis; lá onde tremula a sym-
phonia da saudade, na cidade triste e lugubre
dos extinetos, onde susp;rão as nénias do
pezar

Lagrimas de saudades  soluços de ami-
sade perpetua....

E todos, com a alma partida de dôr, ferida
de angustias affluera ao velho Cemitério -me-
tropole immensa e eterna dos cadáveres, cuja
mudez impera, cuja umbrosidades domina os
ânimos. E a oração, o lenitivo sacrosanto dos -
que ohomm na terra, evola-se esxalado dos
corações das mães carinhosas, dos filhos es-
tremecidos as regiões da luz, ajoelhadas pe-rante os sarcophagos onde descanção parasempre os últimos despojo» das creaturas
irmãos da dôr, filhas do martyrio.

E o manto negro da noite, envolvendo-se
em nebulosa tristesa participando do sofiri-
mento humano, no ermo da saudade destas
almas preciosas que solução, aduz os prelu-dios commoventes, o psalmo soluçante da
melancholia.

O céo, vendado pelo sudario da tristeza
mortuaria, manifesta-se sem o fulgor de seus
encan'os. ,

Domina o silencio nas amplidões do firma-
mento, subjuga a dor intima nos ardimentos
do coração! —.Viário Damasio.

¦*rVBtWi*v ¦at1>»^n>=»>y;--\aM* «II.IHI. Ml

Realisou se a festividade do
padroeiro no dia 15 do corrente Concurso acclámou delírio presimez, na egreja nova, sob a pre- dente Republica.

telegramma:
Senador Lauro Sodré.

Rio Janeiro
Promovi sessão litteraria rego

sijo natalicio. liberdade S. Exc

Pão de Assucar, 17 — 10.
Raymundo Nonnato de Britto

sidencia do vigário da freguezia
padre Joaquim Theodoro d'Ara-
ujo. Nos três últimos dias a festa
correu animadíssima, aífluindopes- Reproduzido por ter sahido com muitas in-
soai de differentes localidades: o correc«õesj;
concurso excedeu á espectativa,
não havendo alteração alguma
na ordem publica, graças ao glo-
rioso S. José tudo bem e a mil
maravilhas terminou.

O leilão, promovido em bene-
íicio da festa pelo o incansável
encarregado tenente João Anto-

Parte Commercial
CAMBIO

Ceará—Novembro 4 1905
O Banco do Ceará fez a cobrança

ao camhio do 16 1/16
Recife, 4. 16 3/16

nio d'Azevedo, deu a importância! A cobrança dos Bancos foi feita a
de 33o$ooo.

No Firinoyno dia 13, reali—
sou-se o consórcio do nosso
amigo Antônio Barroso Forte*
com a senhorita Amélia Barroso
Braga, filha dó nosso prestimoso
amigo capitão Domingos Barroso
Valente.

Foram paranymphos do acto
religioso^ por parte do noivo o
sr. Luiz Barroso Braga e a senho-
rita Vianna Barroso Braga e por
parte da noiva o sr Joaquim
Tabosa Braga, e a senhorita Emi-
lia Nazareth de Mello.

Depois das cerimonias religi-
osas; pelo nosso amigo Dornin-
ofos Barroso foi offerecido aos
convidados presentes um lauto
jantar, onde trocaramise diver-
sos brindes ao joven par e a

16 1/16
Pará, 4.
Rio, 4.

16 i/8
16 1/4

NOTICIAS MARÍTIMAS
VApORES ESPERADOS

DO NORTE

Nac. «Espirito Santo» 8
jjac. «Maranhão» 15
Nac. «S. Salvador» 24

DO SUL :
Nac. «S. Salvador» 7
Nac. "Gonçalves Dias" 9
Nac. «Alagoss» 13
Nac. "Pernabuco" 22

Os cigarros Primeiro de Maio
pa fabrica de Joaquim Sá são os
melhores da terra.

Os Cigarros Primeiro de Maio
primam pela superioridade do fu-
mo com que são fabricados.

SEGÇàOM TODOS
Por caridade

Terrível enfermidade inhibe**
me de lançar mão de meios ou-
tros, pelos quaes prover asub~,
sistencia minha e de minha fa--
milia, em emergência tão diffi-
cil de minha vida e em que, pára
maior infortúnio, se me diminue
rapidamente a vista, ameaçado
de ficar completamente envolto
em pesado manto de trevas, com-
plelamente cego, que não o de
recorrer á caridade publica em*
rora vencendo mil escrupulos.mas
esperançoso delia e contristado.

Com o coração nas mãos agra-
deço do intimo d;alma quanto
bons amigos tem feito amparan-
do-me na miséria que passo; e a
todos em geral supplico mais
um obulo Todos pois que quU
zerem por caridoso sentimento
acudir-me em transe tão doloro-
so, poderá enviaLa ao escriptorio
do Jornal do Ceará ou á rua Se^
nador Pompeu n\ 1 71,aonde resi-
do e se desenha um dos mais tris-
tes quadros de penúria extrema.
Marcos Furtado d'Albuquerque.

íDeclapaçao
Declaro que retirandomie dê

Itapipoca, com destino ao Ama-
zonas, deixo como1 procurador
n'esta localidade, o Snr. Tenen-
te Pedro Rodrigues Teixeira e
com elle se estenderão as pes-
soas que se acham a me dever.

No Pão d'Assucar, encarreguei
do recebimento das dividas da
extlncta sociedade com o capitão
Jeronymo Barroso, de saudosa
memória, o seu digno cunhado
e procurador da viuva, o Snr.
Manoel Braga, a quem os de-
vedores da-.dita sociedade, pro-
curarão para liquidação de seus
débitos.

Nada fico a dever a pessoa
alguma, entretanto, si alguém se
julgar meu credor dirija se ao
Snr. Tenente Pedro Rodrigues
Teixeira' que será bem satisfeito.

Itapipoca, 24 de Agosto de
1905. Vicente Rufinp dos Santos.

MUTILADO
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CS A ¥¦£! A DOS ^°^iIllento wmpleto, íáprienosamenfe escolfiido nas" prinsipacs PaBriea3 Jo

^í\alasi maloías, Soisas, saccos de viagem, selins c arreto»- -:
Preços sem eompcíeíicia, ao alcance de Iodos e qualidade a contento cio mais exige/iíe-
Convidamos as srs- cavallieiros e as exma?. familiar a visitarem nosso esíaSélccimenío oiide enconírar^o o máximo agrado e sinceridade*

Pires
a

k Comp. Ilua Major Facundo N. 70
Junto a "Casa Villar"

OIE,^s*.«Ew««-

1M0AHIA
O1) *L S® fe

23"u.a, Portnosa ri. ST—Ceara'
Koste bem montado estabeleci r ento, executa-se com perieia, prom-

ptidão o sem competência, todo e qualquer trabalho concernente a arte
uVmarroorista, como eejam túmulos, pias baptismaes, ditas para água benta
nas e/rejas, anjns 

'symbolicoa, 
pedras com inscripções em' alto relevo e

gravadas, lavatorios modernos, bacias com vavulas de esgotto, altares e
degráos para egrejas, soleiras para portas, ditas para portões, ornatos, cruzes
capeilas mortuarias e coroas, festõ<?3 para egrejas, bailes e salões, bouquets
de flores para senhoritas. O proprietário deste estabelecimento observa que.
estas flores resistem a qualquer temporada de iuverao, conservando sempre
o seu estado primitivo .
Kestn oiileina vcntlc- c cotu o :sí.»:>5ãmciito da 15 •[. ao preço da Praga

Enfim executa se com a máxima brevidade todo e qualquer serviço de
mármore, seja elle fúnebre ou de gala.

E' aqui illustrado publico cearense
r\ua formosa r\. 27.

O proprietário

Joaquim Semião do Santos.

Oolombo
Por sois mil réis—Vende-se uma ca-

misa especial peito de linho ou de fustão
com ou sem prega, lisa ou bordada, grande
sortimento acaba de receber a loja Colombo.

Punhos e Collarinhos—modefnissi.
mos e baratissimos Loja Colombo.

ChiipeoM Ingleses Christys—Grande
sortimento recebido pelo ulLimo vapor na loja
Colombo.

Por cento e quinze mil róis—Um
terno de casemira inglesa de qualidade supe-
rior com forro e acabamento de primeira qua-
idade n'alfaiataria Colombo.

•I>—<•-*>—<$ -Q—i
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SCaPULARIOS è
RECEBEU |

ssesseess

pilulas de Velame
DegiratiTai s prptira

-DO—

Pliiwiíico Ilido Im

Calçados Americanos—grande sorti
mento loja Colombo.

Por seis mil reis—Uma colcha grande
para casal na loja Cblomho.

T 
Sagrada Família

y N.S. do Perpetuo Socorro
4V N. S. do Rosário

fí "PÊapmaSia 'Ponfes
(Antiga Ciònzaga)

fkaSa de receSer:—

.29—-9r\ua /o\ajor Paeundo—29
Fhosphatina Fàllières
Hemoneurol Cognet >,; -•
atnpoulas Fraisse de cadodylo-iodo-hydrargirio

Clin » benzoato de mercúrio
» chlorhydrato de quinino

_ cacodilato de Sódio"
Gottas > - - ¦» ¦ v j)
Pastilhas de stovaina
Laxocoufectos Richard
Creolina Pearson verdadeira, em frascos de kilo
Elixir de saúde de Bonjean
Xarope e Pastilhas de Vido (heroina e bromoformis)

©Fâtide numero de saes e

Por quarenta e vinco uii.1 reis—Um
corte de vestido todo bordado ultima novidade
loja Colombo.

Cartolas—especiaes o modernas grande
sortimento na loja Colombo.

Bordados d'applfcaufio-para vender
por metro recebeu a loja Colombo. ¦¦•

Tocas de seda— e de bordado para
creança grande sortimento na loja Colombo.

N. S. das Dures
v N. S. da Conceição

I N S. do Carmo
% S. Coração de Jesus' S. Paixão de Jesus
Y €stampas da 5agrada família

: Por mil reis—Um metro de brim espe*
ciai na loja Colombo.

Caças e tecidos finíssimos — verda-
deira novidade na loja Colombo.

Brim de linho para lençol—com
2 iT2 metro de largura a 1500 o metro na loja
Colombo.

Por quatro mil é quinhentos reis
—Um metro deoleado para mesa na loja Co
lombo.
-Por quatro mil reis—Um metro de

brim de linho fino na loja Colombo.
Por quatorze mil reis—Vende-se um

metro casemira inglesa na loja Colombo.

Por tre«i mil e quinhentos reis
—Vende-se uma linda gravata de Plastríio na
loja Colombo.

alcalóides garaníidos puros
ft&M&fiffi&t fttft^áíffc;"Ceifara 

para todos (oi*

&
Importantíssima obra, publi-

cada pelo MALHO e de pu-
b ricaça o mensal.

Tem a collaboração dos me- ||"
lhores escriptores brasileiros SP
e extrangeiros e será um ma- g#

ggazim semelhante á Lecture J8

por tous, Je sais tous e outras gjjj,

publicações universalmente li- ©^
das. jg£i

Publicará em cada numero gf
120 paginas e 150 photoga- #
phias. Fará em cada exemplar gfj
o resumo de todos aconteci- g^
mentos do Brasil, durante ^
mez da publicação. g^

Será vendido nas ruas da
cidade a 1500 cada exemplar
custando a assignatura para
o trimestre de Novembro (q%
Janeiro 3 i 000 

'pára 
a capital ^

^ e 4:000 para o interior. ^"*" 
Informações com W±

J. Rocha. m

lia «Pharmacia Bocha. ©?
vm j__3

Por inil e oito cento reis—Vende-se
uma linda gravata de laço na loja Colombo.

Por dois mil e oito eento reis—Ven-
de-se um suspensorio Guiean na loja Co-
lombo.

Por nove-mil reis—Uma dúzia de guar-
danapos brancos de linho com meio metro
quadrado na loja Colombo.

j|(—g — ?ft—g «0—0»—jft

Calçado?
Quem mais barato vende este arti*

go é o Luiz Carvalho.
Rua das Trincheiras 17.

íBofzeciuiitô de pelliea
Para homem, a 9$00O o par, só o

Luiz Carvalho pôde vender,
Rua das Trincheiras 17.

Sandalfia* Brancas e de velSuíina
Procurai no Luiz Carvalho.
Rua das Trincheiras 17.

Em calcados Baratos e elefantes
A casa do Luiz do Carvalho á rua

das Trincheirae 17, é a que offorece
mais vantagens ao corr orador.

Diz Almeida Pinto; o vèlámé é evidente o
prompto em toda impureza do sangue, feridas,
cancros, ulcera do utero, cachexia, tubeculos
(raosphia) rheumatismo, lumores, catharro da
bexiga.

Purírante excellente, inteiramente vegetal.
Optimo remédio to;la vez que o indivíduo

é mordido de cobra. Applicação de especial
resultado para animaes vaceum, cavallar,
quando atacados de mal triste.erapaminamento,
mordidura de cobra.

Caixa ou vidro 2$ooo.

brande aBaíimenío para dúzias
Vende-se na «Pharmacia Galeno».

Praça do Ferreira 24.

P. S.— Todo fazendeiro deve
pilulas de prornptidão.

ter «sUs

)\o Commercio c ao publico
O abaixo assignado declara

que mudou sua residência da
Cidade do Aracaty onde era
npffnrinnt-p nara f»«;ra Gánital For 3-000 rels-Vende-se um feichú denegociante, para esta # 

^apicai m^ e seda de todas as cores na loja Co_
aonde se acha estabelecido com
loja de Fasenda á Rua Floriano
Peixoto n. 51 ; outro sim que
deixou como seus procuradores
na Cidade do Aracaty, ao coro

^nel Antônio Francisco Pinheiro,

João Freires de Andrade e ao
advogado Benedicto Augusto dos
Santos •, com poderes amplos,

para tratarem de seus negócios
comrnerciaes e particulares.

Fortalesa, 2c de Outubro de
1905 José P. de Brito

u" "~

®s

Liumn Simuiva afina Pianos.Òreãos

11

e concertos de Seraphinas, á Rua das]
Florw N. 28.

lá Stcamship Oompany Limited
O vapor inglez

FLUMINENSE

Sahirá de New-York no dia j 5
de Novembro com destino ao

Ceará,
Directo.

Os agentes.
Holderness & Salgado.

Por 3.500 reis—Vende-se um metro de
brim de linho adamascado com 1-60 metro de
largura na loja Colombo.

lombo

Por 1.5000 reis—Vende-se um espartilho
de cadarço na loja Colombo.

Por dez mil reis—Vende-se um costume
de pijama qualidade especial,na loja Colombo.
Chapeos eunotfé—grande sortimento na
loja Colombo. -

Por luile qninheutos reis—Vende-8e
um frasco de tônico oriental naloia Colombo.

Por 800 reis—Vendè-se um sabonete da
costa d'africa na loja Colombo.

Extrato, sabonete, brilhantina, pó d'arroz
eaglaia na loja Colombo.

v

Alerta,
n
LI.A111

Jnauguração
Brevemente ao pé da Serra de Ma-

ranguape (Pirapora) vasto e arejado
Hotel.

Pleuritol
E' o medicamento por excellencia

para combater a pneumonia, bronchite
influenza, asthma, etc.

P/ o único remédio no tratamento do
sarampo, fazendo-o désapparecer com
um a dois vidros.

Encontra-se nas pharmacias: Roch8,
Amorim, Pasteur e Franceza.

3)r. Hlvaro pernaüde*
Medico, operador e parteiro

CONSULTÓRIO

PMrmácia Studart
Roa Floriano Peixoto, 86

De 1 1/2 ás 4 1/2 da tarde-,
kesidencia—Rua Formosa 180 A, em frente ao

tlracema»

CEARA' ;

jVíassa de milho

e milho pilado
de especial qualidade ; farelos de mi-
lho, optima forragem para animaes
de trato, superior ao resíduo do caroço
algodão, fabricados por M, Ccsario
Mendes.

Encontram se no doposito
Senna Madureira, n.* 47,

rua

Collares puro
Importado do agricultor para ô gasto, cede»

Iguns barris e em dúzias.

1-10
Albano & Irmão.

Farinha
de Trigo

Em sacco de 44 kilos,—NO-
BPEZA e SILVER SPR1NGER.

Vende pelo menor preço do
mercado

Emílio Sa'.
, — J5 (52)

atenção
Chama-se attenção para o novo e«-

tabelecimento aberto ultimamente á
Rua Floriano Peixoto n* 51 aonde
encontra-se um lindo e variadissimo
sortimento cie tecidos phantazin, sedas,
casemiras para vestidos, lans borda-
das. cassas, ereponn, cretpnes, liahos,
cortes de tecidos bordados para ves-
tidos e para blusas, casemiras em cor-
tes e em peças, brins lindos padrõea,
colletes de fustão, • meias, lenços, cha-
peus pari homens e senhoras esparti*
lhos, fitas, bicos, bordados, galões
para enfeite, luves a raiteni, de linho,
seda e pelica, mantilhas de linho a
seda, sortimento de perfumaria, sorti-
mento de chapéus de sol para ho-
mens e senhoras e muitos outros ar-
tigos que deixa de se mencionar por
se tornar enfadonho, mas que tudo se
acha a disposição da respeitável fre-
guesia a quem se garante todasince-
ridade e modioidade em preços.

O proprietário,
jfasé P. de- &r$io:.

4—,10 (itf
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A Diais poderosa das Companhias nacionaes de se-

r^|| 
guros de vida que funccioiiam no Brasil j|&

f lindos de garantia accttmulados
¦\ para soas operações, mais dè * ? ?? 14000:0001000
I Sinistros Pagos em dinheiro.maíé de 8*008:880$898

Jecetta em ÍS84mais de *.**?**??? o.888:888|888
Seguros em ?ígôrrmaís de* + * * *-* * * ÍOO:000:B80$QOB

'¦li mm ml

,:".:, ¦•.?>•? í*?**1 -"4»*"^ ¦ "MÈmÊs: àz garantia*: $ais àz%- à.QQQ:©GG$ôOÔ |ÈiàzjfcfêiáL' íHW do OuvidorU, Sô-*-Sie de laaeifo

BENEFÍCIOS DESTE PLlO DE SEGURO:
|$$0^ afo seguro; Dez contos, idades trinta annos, periodode accumulação vinte annos,prêmio annnal sem sorteios seiscentos e um mil réis

Câbella potal de 2S annos: W-^.»-V- ,¦"- TV

ííiiyyrj.i.u.iQ

t.í. iv-in r*',

As únicas cifras que- a Companhia &ütórisa á ;ser mencionadas nesta publicação), são as aue constam nos livros para a mesma importância de seguro, edade, tabeliã e periodo de accu-
jiulação. Aa condições especificas do contrato e todas as importâncias garantidas pela Companhia acham-se indicadas na apólice.

093 ei d®

JL* DEPOIS DE COMPLETADO

Anno *..."."
Annos .

£ >
• * ,*M -*. •'

».'!' #-

. EMPRÉSTIMO

a 5 •/. ao anno

.. — _ - .. , =c .¦„..,. , . . , _ —

SEGURO LIBERADO

Nenhum.
78o$ooo

l:13o|òoo :
uGooiooo
2:16o|ooo
2:69o$ooo
3:i4o$oOo
3:6oo|òoo
:o^8o$ooo. i:
á:57oioo0i.
5:080^000
5:62o| 000
6:l7o,fooo
6:75o|ooo
7:3Õo$ooo
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Seguro prolongado de per si por Rs. io:ooo$eoo pelo periodo abaixo indicado,

sendo entregoe o valor integral da apólice no caso de fallecimento.

o Annos mezes
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Para vantagens no fim do periodo de accumulação, veja-se os privilégios dè accumulaçàb'abaixo
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Exemplo dos privilégios da; accumulação- em dinSèiro á visfa e Seprò íliferãJ!,
Baseados nas liquidações feiías por cómpãülias mais altivas

¦ •••:•'• : £^iq.^i<a.ar ei apólice B x^oãtoãr,,, áSu-^xlS Kl® 511

• 1.--.Í

—^•-Quantia garantida Rs. 10:000.$0í)0, lucros ora dinheiro Ks. 6:220$00O, valor total em dinheiro Pb. 16:220S0OO ou apólice vitalícia completamente liberada Rs, 24í8?0$000—•$-«-•

-Para obter este privilegio, o segurado deverá provar satisfactoriamente á Companhia, què se acha nâs co^ arirtos
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